INDICAÇÃO Nº 
2145
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a adoção das medidas necessárias visando oferecer proteção policial para garantir a integridade física do vereador Professor Luís Carlos Romazzini, da Câmara Municipal de Guarujá.

JUSTIFICATIVA

O vereador Luís Carlos Romazzini, da Câmara Municipal de Guarujá, tem recebido diversas ameaças de morte. As últimas têm se relacionado com uma denúncia feita à Promotoria Pública após ter acesso a imagens gravadas na sala da Presidência daquela Casa. 

Em 16 de outubro, o vereador Romazzini pediu providência aos promotores Antônio Benedito Ribeiro Pinto Júnior, da área criminal, e Juliana de Sousa Andrade, cível, anexando um CD contendo as referidas imagens e cópias dos boletins de ocorrência feitos nos últimos meses, onde narra ameaças anônimas recebidas por ele e seus assessores.

Entre as ameaças, o vereador cita a feita em 19 de setembro, quando João de Moraes Ferreira dirigia o veículo pessoal de Romazzini, em Vicente de Carvalho, e foi interceptado por quatro homens armados com pistolas, em duas motos, que o mandaram abrir os vidros. Quando viram que não era o vereador quem dirigia, o mandaram ir embora.

Segundo reportagem, publicada na edição de 17 de outubro do Jornal A Tribuna, nas imagens do CD aparece a vereadora Sirana Bosonkian, sentada à mesa do então presidente da Câmara José Nilton Lima de Oliveira, falando sobre os desentendimentos que teve com Romazzini. Segundo o jornal, a parlamentar comenta que o ideal seria ‘‘esperar o inverno’’, quando alguém poderia, trajando roupas pesadas, manter a identidade no anonimato com mais facilidade, para poder atentar contra a vida de Romazzini. Ela chega a fazer trejeitos e pronunciar a expressão ‘‘bala nele’’.

Romazzini chegou a fazer um pedido formal de proteção policial ao delegado seccional de Santos, Elpídio Ferrarezi. Ele também afirmou que chegou a reconhecer um suspeito de atentar contra a sua vida, há dois anos, na ante-sala do ex-presidente do Legislativo, José Nilton Lima de Oliveira, também conhecido pelo apelido Doidão. Em 2004, durante um comício na Vila Edna, quando deram um tiro no seu equipamento de som, o mesmo homem foi reconhecido pelo vereador.

Toda vida merece proteção do Estado, mas nesse caso, por se tratar de um representante da comunidade que em virtude de suas funções vem tendo sua integridade física ameaçada, é fundamental que o Governo do Estado determine a adoção das medidas necessárias visando a garantia do Estado Democrático.

Sala das Sessões, em

Deputado Fausto Figueira - PT
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